
 



 

 

2 

GRUPO DE ENFERMAGEM DO 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFRGS 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 
 
 
 
 
 
 

9 a 11 de maio de 2012 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Local 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

Anfiteatro Carlos César de Albuquerque 
  Porto Alegre – RS 



 

 

3 

 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
 

Presidente 
Prof° Amarilio Vieira de Macedo Neto 
 

Vice-Presidente Médico 
Prof° Sérgio Pinto Ribeiro 
 
Vice-Presidente Administrativo 
Bel.Tanira Andreatta Torelly Pinto 
 
Coordenadora do Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação 
Profª Nadine Oliveira Clausell 
 
Coordenadora do Grupo de Enfermagem 
Profª Maria Henriqueta Luce Kruse 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
Reitor 
Prof° Carlos Alexandre Netto 
 
ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFRGS 
Diretora 
Profª Liana Lautert 
 
Projeto gráfico,  ilustração e diagramação 
Gleci Beatriz Luz Toledo 
 
 

Ficha Catalográfica 
 
             DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO-NA-PUBLICAÇÃO-CIP 

Bibliotecária responsável: Jacira Gil Bernardes – CRB 10/463 

 

 

             
  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
                        40 Anos de enfermagem no HCPA : trajetória e desafios : anais 
                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
                  de  Enfermagem da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul ;  
                  coordenadora da Semana de Enfermagem Elizeth Paz da Silva Heldt. –  
                  Porto Alegre : HCPA, 2012. 
                        1 CD-ROM.   
 
                        1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em Enfermagem. I. Hospital de  
                   Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade Federal   
                   do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III. Heldt, Elizeth Paz da   
                   Silva. IV. Título. 

 
 

                                                                                                           NLM: WY3 
 



 

 

181 

AÇÕES DOS ENFERMEIROS EM RELAÇÃO AOS PACIENTES TABAGISTAS 

HOSPITALIZADOS 

Laura Helena Cezar Ilha, Carolina de Castilhos Teixeira, Solange Klöckner Boaz, Isabel 

Cristina Echer 

lilha@hcpa.ufrgs.br 

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

INTRODUÇÃO: Enfermeiros têm papel fundamental na conscientização dos pacientes 

sobre os malefícios do tabaco. Fumantes hospitalizados geralmente estão mais 

receptivos a orientações. Durante a hospitalização é difícil diferenciar sintomas de 

abstinência da nicotina aos inerentes a internação, o que torna fundamental o 

tratamento por equipe especializada. A avaliação do grau de dependência à nicotina, a 

motivação para cessação do tabagismo e a identificação dos sintomas de abstinência 

são fundamentais para ocorrer uma abordagem eficaz. OBJETIVO: Avaliar as ações 

dos enfermeiros em relação aos pacientes tabagistas hospitalizados. MÉTODO: 

Estudo descritivo, transversal, realizado com enfermeiros de unidades clínicas e 

cirúrgicas de um hospital universitário. As informações foram coletados, por meio de 

questionário online elaborado no programa Survey Monkey e analisados pelo 

Statistical Package for Social Science versão 18. O projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ética da Instituição. RESULTADOS: Participaram 58 enfermeiros, 56(98,2%) eram 

mulheres, com média de 14,8 anos de profissão, dos quais 2(3,4%) fumantes, 

14(24,1%) fumantes em abstinência e 42(72,4 %) não-fumantes. As normas de 

proibição do fumo são conhecidas por 52(94,5%), destes 98% afirmam incluí-las nas 

orientações aos pacientes. Na prática clínica 29(52,7%) abordam sempre a cessação 

do tabagismo, sendo que 40(75,5%) o fazem uma única vez ao longo da internação. 

A avaliação do grau de dependência a nicotina não é realizada e a avaliação do 

estágio de motivação para cessação do tabagismo é realizada por 1(1,9%). Atualizar e 

aprofundar conhecimentos na área do tabagismo foi uma necessidade pontuada por 

46(88,5%) enfermeiros. CONCLUSÃO: Os resultados evidenciam a necessidade de 

capacitação dos os enfermeiros uma vez que, pouco tem atuado no que se refere a 

dar suporte ao paciente tabagista hospitalizado por meio da utilização do 

aconselhamento cognitivo comportamental. DESCRITORES: tabagismo, enfermagem, 

educação em saúde. 

 

 


